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RESUMO 

 

O presente trabalho tem por objetivo promover uma reflexão acerca das questões linguísticas 
e culturais que permeiam o contexto de produção de Oran, langue morte (1997), da escritora 
argelina Assia Djebar. Para isto, propõe-se uma tradução parcial comentada da obra, na qual 
a autora discorre sobre questões como conflitos de identidade e de pertencimento e o lugar 
de poder da língua no contexto da colonização sob a perspectiva de uma narradora feminina. 
Para a tradução da obra, tomam-se como base os estudos de Spivak (2000; 2005; 2021) sobre 
tradução pós-colonial, nos quais a autora evidencia a importância de entender a tradução 
como um ato de acolhimento, no qual os “traços” do outro, ou seja, os rastros pessoais de 
quem narra uma história, sejam respeitados e permaneçam perceptíveis no texto traduzido. 
Além disso, apoiando-se na Teoria Narrativa de Mona Baker (2006), visa-se propor um olhar 
sobre as notas e comentários de tradução, indagando-se como esses aparatos textuais podem 
constituir-se em narrativas ontológicas e conceituais, valendo-se da terminologia própria de 
Baker, para o campo dos Estudos da Tradução. Para tratar dos comentários da tradução, sua 
sistematização e classificação em nosso trabalho, parte-se das pesquisas de Sardin (2007), Spivak 
(2000), Baker (2006) e Zavaglia, Renard e Janczur (2015). Por fim, no que concerne 
especificamente a obra de Djebar, faz-se referência aos escritos de Gauvin (2006; 2016) e 
Calle-Gruber (2001; 2005). Espera-se que as reflexões apresentadas neste projeto possam 
contribuir com o avanço dos estudos pós-coloniais alinhados com os estudos da tradução no 
Brasil, além de promover uma compreensão mais ampla sobre o papel das notas e 
comentários de tradução, ultrapassando a classificação de auxílio paratextual e comportando 
a ideia de que esses aparatos constituem uma narrativa própria. 
 

Palavras-chave: Tradução comentada; literatura francófona; literatura pós-colonial; literatura 

de mulheres.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The aim of this paper is to encourage reflection on the linguistic and cultural issues that 
underpin the context in which Oran, langue morte (1997), by the Algerian writer Assia 
Djebar, was written. To this end, a partial annotated translation of the work is proposed, in 
which the author discusses issues such as conflicts of identity and belonging, and the position 
of power held by language in the context of colonisation from the perspective of a female 
narrator. The translation of the work is based on Spivak’s (2000; 2005; 2021) on postcolonial 
translation, in which the author highlights the importance of understanding translation as an 
act of welcoming, in which the ‘traces’ of the other—that is, the personal imprints of the 
storyteller—are respected and remain perceptible in the translated text. Furthermore, 
drawing on Mona Baker’s Narrative Theory (2006), the aim is to propose a perspective on 
translation notes and comments, exploring how these textual devices can constitute 
ontological and conceptual narratives, using Baker’s own terminology, within the field of 
Translation Studies. In order to address the comments on translation, their systematisation 
and classification in our work, we draw on the research of Sardin (2007), Spivak (2000), 
Baker (2006) and Zavaglia, Renard and Janczur (2015). Finally, with specific regard to 
Djebar’s work, reference is made to the writings of Gauvin (2006; 2016) and Calle-Gruber 
(2001; 2005). It is hoped that the reflections presented in this project will contribute to the 
advancement of postcolonial studies aligned with translation studies in Brazil, as well as 
promoting a broader understanding of the role of translation notes and comments, moving 
beyond their classification as paratextual aids and embracing the idea that these elements 
constitute a narrative in their own right. 

Keywords: Annotated translation; Francophone literature; postcolonial literature; women's 

literature.  



 

RÉSUMÉ 

 

Le présent travail a pour objectif de susciter une réflexion sur les questions linguistiques et 
culturelles qui imprègnent le contexte de création d’Oran, langue morte (1997), de 
l’écrivaine algérienne Assia Djebar. À cette fin, nous proposons une traduction partielle 
commentée de l’ouvrage, dans lequel l’auteure aborde des questions telles que les conflits 
d’identité et d’appartenance, ainsi que la place de pouvoir de la langue dans le contexte de 
la colonisation, du point de vue d’une narratrice féminine. Pour la traduction de l’ouvrage, 
nous nous appuyons sur les études de Spivak (2000 ; 2005 ; 2021) sur la traduction 
postcoloniale, dans lesquelles l’auteure souligne l’importance de concevoir la traduction 
comme un acte d’accueil, où les « traits » de l’autre, c’est-à-dire les traces personnelles de 
celui ou celle qui raconte une histoire, sont respectés et restent perceptibles dans le texte 
traduit. De plus, en s’appuyant sur la théorie narrative de Mona Baker (2006), nous 
proposons de porter un regard sur les notes et les commentaires de traduction, en nous 
demandant comment ces dispositifs textuels peuvent constituer des récits ontologiques et 
conceptuels, en utilisant la terminologie propre à Baker, pour le domaine des études de 
traduction. Pour traiter des commentaires sur la traduction, de leur systématisation et de leur 
classification dans notre travail, nous nous appuyons sur les recherches de Sardin (2007), 
Spivak (2000), Baker (2006) et Zavaglia, Renard et Janczur (2015). Enfin, en ce qui concerne 
plus spécifiquement l’œuvre de Djebar, nous nous référons aux écrits de Gauvin (2006 ; 
2016) et de Calle-Gruber (2001 ; 2005). Nous espérons que les réflexions présentées dans ce 
projet pourront contribuer à faire avancer les études postcoloniales en lien avec les études de 
traduction au Brésil, tout en favorisant une compréhension plus large du rôle des notes et des 
commentaires de traduction, au-delà de leur classification comme aides paratextuelles, et en 
intégrant l’idée que ces appareils constituent un récit à part entière. 
 

Mots-clés : Traduction commentée ; littérature francophone ; littérature postcoloniale ; 

littérature féminine.  
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1. INTRODUÇÃO

Os espaços de produção de discursos apresentam, invariavelmente, suas marcas no 

próprio plano discursivo. É inevitável que a relação língua-sociedade-sujeito seja considerada 

em qualquer trabalho que se proponha a tratar de aspectos linguísticos, já que a língua surge 

como um produto do tempo histórico-social em que é produzida. Pensar na obra de Assia Djebar 

é, portanto, pensar em seu tempo como um todo, nas circunstâncias e nos fatores que formavam 

a malha física e psicossocial da época. Autora do período pós-colonial2, Djebar traz em suas 

narrativas o sentimento do aprisionamento, dos anseios e das lutas de seu tempo, em sua Argélia 

dominada pela França. É por meio da língua — especificamente da língua do colonizador, o 

francês — que ela oferece sua voz e suas palavras como instrumento de amplificação de 

experiências coletivas e pessoais, como uma das mais importantes escritoras magrebinas do 

século XX.  

Indissociáveis de seus contextos de produção e de seu tempo histórico e social, os 

discursos produzidos na segunda metade do século XX, especificamente nas décadas de 1960 

– que marca, oficialmente, a independência argelina – e de 1990, são um espelho que reflete a

realidade enfrentada pela população da Argélia. A violenta guerra contra o exército francês, 

apoiado, também, por uma parcela considerável dos argelinos; os anos turbulentos que se 

seguiram – em que disputas políticas e linguísticas abalaram a paz social – até sua culminância 

na Décennie noire (1992-2002), período de guerra civil que fragmentou o país, falam de uma 

nação submetida a um extenso e árduo espaço de tempo que caracterizou e apontou uma direção 

específica no processo de consolidação de uma identidade nacional e literária.  

A França submeteu a Argélia ao seu domínio no início do século XIX, em 1830, embora 

o país africano tenha sido anexado como departamento francês quase duas décadas depois, em

1848. Desde o princípio, a Argélia caracterizou-se como uma colônia de povoamento, em um 

2 O termo “pós-colonial” e seus usos não são livres de discussões e problematizações. Diversos acadêmicos 
discutem as implicações do uso do vocábulo. Anne McClintock, em seu ensaio The Angel of Progress, Pitfalls of 
the Term Post Colonialism (2013) defende a ideia de que o uso do prefixo “pós” implicaria na concepção de que 
o colonialismo e seus efeitos estão no passado, o que não condiz com a realidade. Além disso, o termo “pós-
colonial” geraria uma percepção binária e eurocentrista do mundo, em que as antigas colônias são constantemente
comparadas com seus colonizadores, impedidas de serem apreendidas em sua própria individualidade. Por outro
lado, certos estudiosos defendem a ideia de que o termo aqui tratado aponta para a liberação dos países que
passaram pela colonização, para a promessa de um futuro. Optamos por adotar, nesta dissertação, o termo “pós-
colonial”, em vista de sua alta disseminação na academia, além de ser o vocábulo tratado por grande parte das
teóricas e teóricos cujos trabalhos serviram de referencial para esta dissertação. Não obstante, assinalamos, aqui,
o conhecimento das discussões que cercam o vocábulo e assumimos a responsabilidade por seu uso.
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exercício que visava estabelecer o controle da metrópole sobre as terras dominadas, recebendo, 

assim, consideráveis números de cidadãos franceses, estabelecendo-se como a maior sociedade 

de colonos na África do Norte francesa (Choi, 2024). Como consequência, os quadros jurídicos 

e conjunto de direitos garantidos por lei privilegiavam fortemente os cidadãos vindos da 

metrópole em detrimento da plural população argelina, composta, principalmente, de árabes e 

berberes, além de outros povos, como os khoulouglis, os tuaregues e os m’zabs.  

A Argélia foi apenas um dos países atingidos pelos tentáculos coloniais franceses. A 

França foi responsável pela colonização de uma grande parte dos territórios da África do Norte, 

Central e Ocidental, resultando em décadas de violência, exploração e apagamento cultural. 

Embora grande parte dos países colonizados tenha alcançado a independência na década de 

1960, cujo ano inicial é conhecido como “Ano da África” por conta do avanço do 

panafricanismo e pela subsequente descolonização, as feridas causadas por anos de dominação 

francesa não foram apagadas no momento em que as tropas estrangeiras deixaram as colônias, 

mas ainda se fizeram agudamente pungentes nos anos posteriores e até nos dias atuais.  

É justamente no contexto da ocupação francesa e em meio aos conflitos gerados por ela 

que nasce Assia Djebar. Fatema Zohra Imalayen nasceu em 30 de junho de 1936, em Cherchell, 

na Argélia, filha de um professor de uma escola colonial francesa e de uma descendente dos 

povos berberes. Ela foi a primeira mulher argelina e muçulmana a estudar na École normale 

supérieure de jeune filles, na França, em 1955. Engajou-se ativamente na luta anticolonial pela 

primeira vez em 1956, ao participar de uma greve organizada pela Union des Étudiants 

Algériens, vinculada ao partido Front de Libération Nationale, criado com o intuito de 

reivindicar a independência da Argélia. No ano seguinte, publicou seu primeiro livro, La Soif, 

sob o pseudônimo de Assia Djebar, que seria utilizado pela autora até o fim de sua vida. Viveu 

no Marrocos, onde lecionou História na Universidade de Rabat, a partir de 1959, mas deixou 

seu cargo de professora por ser contra a arabização forçada e defender um ensino multicultural, 

passando a viver na França. Ao longo da década de 1950 escreveu sobre o processo 

revolucionário da Argélia e publicou alguns de seus romances. Em 1962, tornou-se a primeira 

mulher a lecionar na Universidade de Argel, na Argélia. Foi nos anos 1980 que Djebar focou 

sua escrita nas questões da desigualdade de gênero e da violência causada pela colonização, 

temas presentes em obras como Vaste est la prison (1995).  

 Em Oran, langue morte, coletânea de novelas da autora, Djebar trata da violência 

cotidiana de uma Argélia sob domínio francês. Na primeira novela, que será traduzida neste 

trabalho e recebe o mesmo nome do livro, a autora faz uso do recurso epistolar para a 

recuperação de memórias que remontam ao período da infância da narradora, momento em que 
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seus pais, militantes pela independência da Argélia, foram assassinados pelo exército francês. 

Ao longo da narração, as questões que permeiam a escrita de Djebar são trazidas à tona, como 

os conflitos de identidade e de pertencimento, o lugar de poder da língua do colonizador em 

detrimento da língua do colonizado, tradições religiosas, hierárquicas e culturais, sob a ótica de 

uma narradora feminina — cujo gênero aponta outras formas de submissão que serão tratadas 

pela autora — nascida na Argélia e, agora, vivendo na França.  

O conjunto de novelas e narrativas selecionadas e traduzidas neste trabalho apresenta 

diversos pontos em comum: o plano de fundo, o contexto social e político de uma nação, a 

presença da religião e de toda a carga histórica da tradição muçulmana, a docência – profissão 

que une grande parte das personagens de Djebar – mas, acima de tudo, a condição feminina, o 

ser mulher como marcador social e político que define medidas e impõe restrições e limites 

sutis e profundos, traçando caminhos a serem trilhados de acordo com as regras, em alguns 

casos, mas também na contramão daquilo que se é esperado. 

Vale ressaltar, entretanto, que a opressão e o silenciamento das mulheres na Argélia não 

foram impostos no momento da chegada dos franceses, apenas. Após a conquista islâmica, no 

século VII EC, e a posterior adoção do Islamismo como religião oficial dos países do Magrebe, 

a interpretação do Alcorão, livro sagrado dos muçulmanos, era feita por meio do Ijitihâd (em 

árabe, اجتهاد), que pressupõe a capacidade de interpretação individual e independente dos textos 

sagrados e, por conseguinte, a igualdade de gênero nas práticas religiosas e, até certo ponto, na 

vida cotidiana. Sua suspensão, nos séculos seguintes, à medida em que o patriarcado se 

apropriou do discurso religioso, resultou na subalternização das mulheres muçulmanas, 

afastadas das atividades da vida social e relegadas a uma existência em segundo plano (Hajjami, 

2008).  A escrita de Djebar, portanto, não é um instrumento de denúncia das ações de um único 

perpetuador dessa subalternidade feminina, marcado pela figura de uma nação estrangeira que 

nada tem a ver com as concepções formativas da identidade da Argélia, mas de todo um 

panorama histórico, social e religioso, muito anterior à chegada dos franceses, que define com 

bastante rigidez quais são os papeis de gênero na sociedade argelina e dita tudo aquilo que é, 

ou não, acessível aos corpos femininos.  

A fim de melhor situar a leitura da obra e delinear os objetivos do projeto, cabe fazer 

menção à própria trajetória da autora. Embora Djebar seja argelina e resgate, em suas obras, as 

memórias da pátria, com suas dores, prazeres e saudades, é por meio da língua francesa que o 

exercício da escrita ganha vida. É a língua do colonizador, nas mãos do colonizado, que ilustra 

os horrores das ações francesas na Argélia, servindo como instrumento de denúncia e dando 

voz a um povo silenciado. De acordo com Otman e Shalhoub (2025), impõem-se, no processo 
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de ressignificação da língua do colonizador, valores contraditórios e paradoxais, na medida em 

que a adoção do idioma da metrópole afirma a subjugação do povo colonizado, tendo um papel 

central na agenda racializada colonizatória enquanto oferece um meio de liberação da opressão 

e da colonização.  

Djebar e sua obra encontram-se, portanto, em um ponto de intersecção entre dois 

mundos essencialmente opostos e conflituosos entre si, em um jogo em que um antagoniza 

diretamente a vivência do outro, característica frequente nas obras pós-coloniais. Sobre esse 

entremeio linguístico e cultural, Djebar diz, em Idiome de l’exil et langue de l’irréductibilité 

(2003): “Escrevo, portanto, e em francês, língua do antigo colonizador, que se tornou, não 

obstante e irreversivelmente, aquela de meus pensamentos, enquanto continuo a amar, a sofrer 

e a rezar (quando rezo) em árabe, minha língua materna.”3 

Além do árabe e do francês, a língua berbere está no cerne da escrita e da vida da autora. 

Essa é, segundo Djebar, a língua do matriarcado, a língua de suas antepassadas e, para ela, “o 

fundamento de sua personalidade e de sua escrita” (Djebar, 2000). Esse lugar multicultural e 

polifônico que caracteriza a própria vivência de Djebar manifesta-se em suas obras, em 

diferentes graus, mas decididamente marcando a pluralidade que representa o período sócio-

histórico tratado e a trajetória da autora.  

 A polifonia explícita da obra original abre espaço, portanto, para uma tradução 

explicitamente polifônica, que nem sempre é facilmente acessível ao leitor. Deve-se considerar, 

na tradução de textos como o de Djebar – característico da literatura pós-colonial – um processo 

de tradução que apresenta, por sua vez, características específicas, relacionando-se diretamente 

com as idiossincrasias do período literário e do contexto de produção dessas obras. Os estudos 

da tradução de textos pós-coloniais se debruçam sobre as possíveis maneiras de se lidar com as 

problemáticas impostas pelas especificidades desse período literário e sobre o modo segundo o 

qual o tradutor deve tratar os aspectos linguísticos e culturais desses textos. O trabalho da 

tradutora e do tradutor como “mediadores” desses mundos, línguas e culturas é o que nos ocupa, 

também, neste projeto.  

Dado o caráter da obra aqui traduzida, assim como a visada pós-colonial e feminista 

adotada em toda a concepção e ao longo de todo o projeto tradutório, os pontos norteadores 

deste trabalho, e que serão apresentados a seguir, foram divididos em quatro eixos. O primeiro, 

intitulado “A literatura e as mulheres do Magrebe” discute as implicações da colonização 

 
3 J’écris donc, et en français, langue de l’ancien colonisateur, qui est devenue néanmoins et irréversiblement celle 
de ma pensée, tandis que je continue à aimer, à souffrir, également à prier (quand je prie) en arabe, ma langue 
maternelle. 
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francesa sobre a vivência e os corpos femininos, assim como as do patriarcado, que embasado 

por uma leitura específica do Alcorão, contribuiu para o assujeitamento das mulheres ao longo 

dos séculos – que não foi, de forma alguma, absoluto, dada a presença de mulheres na religião 

e na política árabes. Além disso, levanta-se a questão da importância da literatura como 

instrumento de denúncia e ressignificação das experiências femininas nos contextos de 

apagamento e violência patriarcal. Destacam-se, tendo em vista o objeto deste trabalho, a vida 

e a obra de Assia Djebar, assim como seu papel na tradição literária argelina.  

Em seguida, no capítulo “A tradução como um ato de acolhimento”, é apresentada a 

Teoria das Narrativas (2006; 2015), da escritora egípcia Mona Baker, e como sua adoção no 

exercício da tradução permite uma visão que torna a tradução inerentemente política, 

destacando o papel das tradutoras e dos tradutores no tecimento das narrativas vigentes em 

determinadas sociedades, em posição de contentamento ou de reforço ideológico. A abordagem 

política da tradução é salientada pelas concepções de Spivak (1993; 2005), indicando, mais uma 

vez, a importância de se considerar as dimensões éticas do trabalho tradutório.  

Em “Comentários de tradução: a narrativa da tradutora”, discute-se o papel das notas de 

tradução no acolhimento do outro não assimilado, ou seja, não tornado “conhecido” ou 

“familiar” na tradução. Ao estabelecer aquilo que é diferente, por meio das notas e comentários, 

destaca-se, também, a presença do outro, apontando a necessidade de se debruçar sobre um 

objeto não conhecido. Além disso, aponta-se a construção de uma outra narrativa nas notas e 

comentários de tradução: a narrativa da tradutora ou do tradutor, espaço inequívoco da voz de 

quem traduz, cuja função pode ser entendida como explicativa ou didática, mas que indica, 

acima de tudo, a presença de um trabalho reflexivo e de determinadas concepções adotadas na 

tradução. Apresenta-se, também, uma explicação sobre as notas e comentários da tradução 

parcial de Oran, langue morte, assim como alguns excertos do texto traduzido.  

O quinto capítulo “Orã, língua morta”, apresenta a tradução comentada bilíngue das 

novelas e contos selecionados, assim como do epílogo da obra de Djebar. Tomando como base 

os conceitos discutidos pela professora e autora francesa Pascale Sardin (2007), os comentários 

e notas descrevem fatores exegéticos e reflexivos (chamadas de notas “meta-” na terminologia 

de Sardin), visando indicar as concepções tradutológicas discutidas ao longo desta dissertação 

e adotadas na tradução. A disposição bilíngue do texto é uma forma de destacar as decisões 

tomadas pela tradutora, e também uma tentativa de facilitar a leitura comparativa.   

Por fim, as considerações finais traçam uma teia reflexiva sobre o trabalho teórico e 

tradutório, indicando a impossibilidade de se separar a pesquisa e a tradução, que não podem 

ser encaradas como etapas isoladas e distantes, mas como dois pilares de um só trabalho, 



19 

complementares e indissociáveis. A adoção de uma visão que una tradução e pesquisa é, 

portanto, fundamental para a compreensão do objeto de trabalho e para o estabelecimento de 

um norte tradutório, fator basilar para o próprio exercício da tradução. Além disso, em vista do 

escopo da dissertação e da tradução parcial da obra de Djebar, possíveis desenrolares são 

propostos, em continuidade do trabalho desenvolvido até aqui. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A imagem final deste percurso tradutório remete à figura evocada por Assia Djebar no 

posfácio de Oran, langue morte: a do leitor absoluto. Tal noção não se materializa na figura de 

um sujeito capaz de apreender plenamente a obra, de alcançar seu significado último ou de 

recuperar uma suposta intenção originária do autor. Essas certezas permanecem inalcançáveis, 

perdidas no movimento incessante de produção e de transformação dos sentidos. O leitor 

absoluto não encarna uma promessa de completude; ao contrário, representa a ruptura com essa 

expectativa e o reconhecimento de que toda leitura é parcial, situada e aberta. 

Dessa forma, o leitor absoluto não se define pela pretensão do domínio hermenêutico, 

mas pela abertura radical ao texto, pela disposição em romper com as noções estabelecidas por 

agendas dominantes e por seus discursos binários. Trata-se de um sujeito que abdica da ilusão 

de transparência e de completude interpretativa para assumir uma postura de escuta atenta e 

sensível. A escuta, aqui, não se reduz a um ato passivo, mas configura-se como uma prática 

ética, política e estética: implica acolher a alteridade do texto – ouvir o outro –, reconhecer suas 

lacunas, suas opacidades e suas ressonâncias múltiplas, sem a necessidade de reduzi-las a uma 

síntese unívoca. 

Assim, o leitor – ou leitora – absoluto constitui-se menos como um intérprete que decifra 

e mais como um interlocutor que se dispõe a entrar em relação com o texto, que se abre para as 

múltiplas manifestações do outro, permitindo que nele reverberem ecos imprevistos e 

significações plurais. É, em suma, aquele que, na forma mais simples e, ao mesmo tempo, mais 

exigente, escuta: 

como Olivia, amiga da narradora de Oran, langue morte, interlocutora da longa epístola 

que estrutura toda a trama narrativa, por meio da qual conhecemos a dor da perda dos pais, a 

devoção da tia, as feridas ainda abertas da colonização francesa e a violência que envolve a 

sociedade argelina, supostamente liberta de uma forma de opressão para cair nas garras de uma 

guerra civil que duraria décadas; 

como Naïma, que ouve o marido rebelar-se contra a tirania dos governantes, conhecendo 

o perigo de seu ato, sabendo que as consequências não recairiam somente sobre ele, mas sobre

toda a família, sobre a comunidade escolar, sobre o país como um todo. Por amor, ela escuta; 

como Omar, aluno de Atyka, que enfrenta o terror imperscrutável da violência sádica 

que recai sobre sua professora, que se submete à dor, ao desconforto, ao medo e ao peso de pôr-

se em posição de testemunha, com o intuito de ver, de escutar o fim da história contada por 

Atyka. Ela, por sua vez, contrariando seus pais, escolhe ensinar a língua do colonizador, e é por 
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meio dessa língua que as poderosas narrativas da sultana das auroras, Sheherazade, são 

transmitidas aos alunos, que reconhecem, durante as leituras, uma mulher em posição de poder,  

como Djebar, que empresta sua voz a essas mulheres, e a tantas outras, que recupera as vozes e 

vidas perdidas, que retrata uma realidade que incomoda, machuca, abre feridas e não permite o 

silêncio; que invoca o diálogo, convida a olhar a existência de questões históricas e urgentes, 

antigas e atuais na mesma medida. 

Cabe destacar, mais uma vez, que a realidade feminina relatada por Assia Djebar sob o 

contexto colonial francês e no período de restabelecimento do poder na Argélia é, em si mesma, 

profundamente contraditória. Se por um lado o domínio francês representava o acesso antes 

negado à escolaridade – laica, nos moldes da metrópole –, por outro lado trazia à tona o não 

reconhecimento das mulheres como indivíduos, mas como instrumentos de controle sobre toda 

a revolução anticolonial no país. Mais do que isso, os corpos femininos tornaram-se espaços 

privilegiados de disputa política simbólica. Gestos cotidianos como usar ou não o véu, ter ou 

não um emprego, contar ou não sua história, foram transformados em atos de desobediência 

civil e religiosa e duramente contidos pelo governo, fosse ele colonial ou nacional. Pode-se 

pensar, portanto, que o corpo feminino constitui, em última instância, um espaço simbólico de 

inscrição das relações de poder, no qual se manifestam práticas de dominação colonial, 

patriarcal e cultural, frequentemente naturalizadas e perpetuadas por diferentes instâncias 

sociais.  

Ao tecer narrativas que atravessam diferentes tempos, espaços e personagens, Djebar 

destaca a importância histórica da participação feminina na construção cultural, religiosa e 

social não apenas da Argélia, mas de todo o mundo árabe. No centro dessa tradição literária e 

oral, surge a figura de Sheherazade, a sultana das auroras, detentora de um poder narrativo tão 

significativo que foi capaz de salvar não apenas sua própria vida, mas de mudar o destino de 

um reino e consolidar, no imaginário ocidental e mundial, uma parcela expressiva daquilo que 

se convencionou associar ao “árabe”, ao “muçulmano” e ao “oriental”. A importância das 

mulheres árabes não recai, entretanto, apenas sobre Sheherazade. Muitas são as figuras 

femininas que moldaram o cenário político, religioso, literário e filosófico do mundo árabe, 

embora seus nomes tenham sido apagados, diminuídos, relegados a meras menções nos anais 

da história. Não obstante, elas permanecem, e suas narrativas seguem em frente, em grande 

parte graças a outras mulheres, que recuperam e lançam luz aos nomes de suas antepassadas. 

Tendo isso em mente, retomamos, aqui, a noção de tradução proposta por Spivak, ou 

seja, entendida como uma forma profunda de leitura e de entrega ao texto. Assim, traduzir 

implica abrir-se ao texto, aos encontros, as descobertas, aos incômodos, aos confrontos, mas 
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também ao diálogo, constitutivos da prática tradutória. Significa caminhar em direção ao 

desconhecido, sem submetê-lo à lógica da transparência ou da semelhança; permitindo que a 

alteridade permaneça em sua diferença e opacidade. 

Não se deve ignorar, em tal encontro, as tensões linguísticas e culturais que permeiam 

a literatura pós-colonial e, por conseguinte, sua tradução. A instância tradutória básica – a língua 

– é o primeiro espaço de conflito e de disputas de poder no próprio contexto de produção da

obra aqui traduzida. Ao privilegiar o francês em detrimento do árabe ou do berbere, seja por 

escolha ou necessidade, Djebar adota para si a “língua madrasta”, língua primeiramente 

imposta, depois negada, situada no centro de mais de um século de disputas, violências e tensões 

que ainda reverberam na sociedade argelina contemporânea. 

Além disso, não se pode desconsiderar a centralidade questões de gênero na obra de 

Djebar, tampouco a forma como são apresentadas as problemáticas do lugar atribuido à mulher 

na sociedade argelina – e, de maneira mais ampla, no mundo árabe muçulmano. A autora 

posiciona-se de modo semelhante às suas personagens: mulher nascida na Argélia que, embora 

ocupasse um lugar privilegiado no meio acadêmico e intelectual, permaneceu sujeita às 

múltiplas agressões impostas por regimes patriarcais que, apesar das diferenças linguísticas, 

culturais e religiosas convergiam em um ponto, isto é, a submissão feminina. 

Esses aspectos não podem ser silenciados pela tradução, uma vez que constituem 

elementos fundamentais da teia contextual que sustenta a construção da narrativa e condiciona 

os espaços que ela ocupa e alcança. Mais do que isso, tais questões são explicitamente marcadas 

por temas centrais da obra de Djebar, que é constituída, em maior ou menor grau, por um desejo 

de narrar a marcha das mulheres de seu país, o “relato dos medos, dos temores nos lábios de 

tantas das minhas irmãs alarmadas, expatriadas ou em perigo constante” (Djebar, 1997, p. 378). 

Dessa forma, as questões linguísticas, culturais e religiosas constituem os traços do 

outro materializados na narrativa, traços intencionalmente expostos e que remetem a uma outra 

instância enunciadora: a voz silenciada por séculos de opressão patriarcal e colonial. Essa voz 

emerge nos discursos relatados, nos múltiplos não-ditos e na preservação de vocábulos em sua 

língua original, mesmo diante da possibilidade de enunciá-los em francês. 

Impõe-se, assim, uma escolha para a tradutora-narradora, uma vez que a tradução é aqui 

compreendida como forma de re-narração. Ao lidar com elementos  estrangeiros ao texto 

original, por vezes duplamente estrangeiros para uma leitora-tradutora brasileira, cabe-nos 

interrogar: deve-se tornar tais traços opacos, invisíveis, mais facilmente apreensíveis na mais 

descomprometida das leituras, ou deve-se fazer emergir na materialidade traduzida aquilo que 

habita o cerne da obra original, mesmo que isso implique desacelerar a leitura, convidar quem 
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lê a deslocar os olhos para a margem inferior da página, à procura dos polêmicos comentários 

de tradução? 

Dada a discussão proposta ao longo de todo o trabalho, consideramos a necessidade de 

compreender o ato de tradução como intrinsecamente político, enviesado e voltado, 

conscientemente ou não, aos interesses de uma agenda, a uma visão de mundo e a uma ideologia 

específicas. Manter os traços daquele outro, daquela voz silenciada e recuperada, é adotar, em 

última instância, a postura do leitor absoluto.  

Não se deve, entretanto, conceber a tradução a partir de um viés inocente, segundo o 

qual seria possível imaginar uma retomada da voz da autora e sua reprodução integral, sem 

intermediários, na língua e na cultura para as quais a obra é traduzida. Tal perspectiva 

conduziria a concepções ultrapassadas acerca da tradução, de sua função e de seu papel em 

relação ao texto original. Há, irremediavelmente, nesse percurso, a inserção de um outro sujeito 

– nesse caso, a tradutora – e com ele de seus próprios traços, o que não compromete, de forma 

alguma, a legitimidade do processo ou o texto traduzido. Considerar a pluralidade de vozes que 

atravessa a tradução é compreender a obra como uma manifestação viva da língua, 

infinitamente palpitante, em suas diversas materializações. É conceber a possibilidade de vozes 

que falam não em uníssono, mas em uma mesma direção, com um mesmo propósito, 

ampliando-se justamente por serem múltiplas.  

É também, em última análise, reafirmar a possibilidade do encontro com o outro por 

meio da tradução. Ao traduzir a obra de Djebar, diversos encontros foram tecidos, e de cada um 

deles surgiu novas formas de compreender a língua, a história e a própria alteridade. O desafio 

da tradução é sempre fazer surgir o possível em meio ao desconhecido, reconstruir histórias 

próprias, sem descaracterizá-las. Trata-se de uma tentativa de torná-las uma experiência 

compartilhada, não pela via da assimilação, mas pela escuta, pelo diálogo e, finalmente, pelo 

aprendizado. 

Assia Djebar nasceu em uma Argélia colonizada, testemunhou o processo de 

independência do país e provou a amargura da Décennie noire. Suas obras falam dessas 

experiências ao mesmo tempo em que refletem as vivências que moldaram a identidade literária 

da escritora. No Brasil, sua produção permanece pouco conhecida, tendo sido traduzida uma 

única vez para o português brasileiro, no fim dos anos 1950. A tradução aqui proposta chega ao 

público brasileiro em outro século, em outro contexto social, político e religioso. Ainda assim, 

a força da narrativa de Djebar supera qualquer obstáculo, aproximando realidades diferentes, 

que, certamente, compartilham diversos pontos em comum. No centro dessas aproximações 

está a condição feminina. Mais do que isso, a violência contra os corpos femininos. 
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Considerando tal realidade, poucas narrativas se mostram tão atuais quanto as de Djebar. 

O destino da jovem esposa, sem nome, sem identidade para além de seu lar, não é muito 

diferente do destino de milhares de brasileiras. De acordo com o Ministério da Justiça e 

Segurança Pública, 1.470 mulheres foram vítimas de feminicídio somente no ano de 2025. O 

número representa um recorde histórico no país, e traduz-se no assassinato de quatro mulheres 

por dia ao longo do ano. Embora os dados de 2026 ainda não estejam disponíveis, multiplicam-

se diariamente as notícias que desenham um retrato assustador de crimes violentos que ceifam, 

precocemente, a vida de milhares de mulheres. Muitas delas permanecem, para nós, sem nome. 

Muitas são assassinadas por seus próprios maridos. Brasil, 2026. Bagdá, 800 EC. 

A escrita de denúncia e testemunho de Djebar ressoa fortemente em nosso presente, e a 

tradução torna possível o encontro entre realidades distintas. Ela constrói um espelho no qual 

reconhecemos, em uma face inicialmente desconhecida, muito de nós mesmas, mas também 

um passado compartilhado. Um passado que revela como a submissão feminina sob o domínio 

patriarcal persiste ao longo do tempo, assumindo diferentes formas em contextos históricos, 

políticos e sociais diversos. 

Mais do que isso, a obra de Djebar nos convida a refletir sobre a importância da 

reapropriação da narrativa, sobre as possibilidades que emergem quando outros pontos de vista 

encontram espaço para se expressar e, por fim, sobre poder da língua na construção e na 

contestação de identidades, independentemente do contexto de produção ou recepção de uma 

obra. 

Esperamos que, por meio dessa tradução, uma pequena fresta possa ser aberta, por meio 

da qual a obra de Assia Djebar encontre, finalmente, seu espaço na literatura traduzida 

brasileira. A autora teve um papel de suma importância no processo de desenvolvimento e 

caracterização da literatura argelina, e ocupa uma posição de destaque no âmbito das literaturas 

francófona e feminista do norte da África. 

Por fim, esperamos que a pesquisa e a tradução aqui apresentadas, duas etapas que foram 

desenvolvidas de forma simultânea e indissociável, contribuam para o campo dos Estudos da 

Tradução, especialmente para as reflexões em torno da tradução comentada e de seu lugar no 

cenário tradutório brasileiro. Apesar de seu potencial crítico e reflexivo, ainda existem muitos 

preconceitos que permeiam as notas e comentários de tradução, embasados em discursos que 

sustentam modelos tradicionais de fidelidade, transparência e neutralidade tradutórias e do 

papel atribuído às tradutoras e aos tradutores. 

Nesta pesquisa, a adoção desses elementos textuais foi essencial para a concretização 

do projeto tradutório proposto, promovendo a construção de um espaço narrativo próprio da 
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tradutora e favorecendo uma discussão mais ampla sobre o trabalho de quem traduz e sobre a 

necessidade de conferir mais visibilidade a esses profissionais, principalmente em tempos 

marcados pelo crescente uso da inteligência artificial. Além disso, ao evidenciar o duplo 

trabalho, de tradução e de pesquisa, reforça-se a indissociabilidade desses dois elementos, bem 

como a concomitância das etapas de desenvolvimento de uma tradução comentada. 

Para concluir, apontamos possíveis desdobramentos desta pesquisa. O primeiro deles 

consiste na tradução integral de Oran, langue morte, que ainda conta com quatro textos não 

contemplados neste projeto de Mestrado, em razão do tempo e dimensão do trabalho. Os contos 

e novelas se relacionam intimamente e traçam uma delicada teia narrativa. Assim, uma tradução 

completa da obra proporcionaria um mergulho mais aprofundado no universo literário da autora 

argelina, além de oferecer um panorama mais amplo do cenário político e social da Argélia do 

final do século XX. Ademais, tal iniciativa contribuiria para fomentar novas pesquisas e 

expandir o olhar crítico sobre a obra de Djebar, ainda pouco estudada no Brasil. 
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